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c m m  DE LISBOA
E m  p r i m e i r o  l o g a r ,  u m  

b r a d o  d e  l o u v o r  á  j u s t i ç a  
p o r t u g u e z a  q u e  m a i s  u m a  
v e z  s o u b e  c u m p r i r  o s  r e l i 
g i o s o s  d e v e r e s  d a  s u a  e l e 
v a d a  m i s s ã o ,  s e m  s é  c u r 
v a r  a  p a i x õ e s  b a i x a s  n e m  
a  i n t e r e s s e s  m e s q u i n h o s .

A  s e n t e n ç a  a b s o l u t o r i a  
q u e  u m  i n t e g e r r i m o  m a g i s 
t r a d o  p r o f e r i u . e m  f a v o r  d o  
p r o p r i e t á r i o  d ’e s t e  j o r n a l  e  
d o  a u c t o r  d o  a r t i g o 1 i n c r i 
m i n a d o  f o i  u m a  d a s  p r o v a s  
m a i s  f r i s a n t è s  d é  q u e  e m  
P o r t u g a l  a i n d a  h a  j u i z e s  
q u e .  c o l l o c a m  a c i m a  d e  t u 
d o  o s  d i c t a m e s  d a  s u a  
c o n s c i ê n c i a .

U m  a b r a ç o  a f f e c t u o s o  
a o s  n o s s o s  a m i g o s  q u e  t ã o  
a l t o  l e v a n t a m  a  b a n d e i r a  
d a  b o a  c a u s a  e  q u e  j a m a i s  
d e s a n i m e m  n o  c a m i n h o  t r i 
l h a d o .  N u n c a  h o u v e  r e l i 
g i ã o  q u e  n ã o  t i v e s s e  o s  
s e u s  a p ó s t o l o s  e  o s  s e u s  
m a r t y r e s .

T a m b e m  e m  L i s b o a  o  
s r .  d r .  A b e l  d e  M a t t o s  
A b r e u ,  j u i z  d o  T r i b u n a l  d o  
C o m m e r c i o ,  s e  s a l i e n t o u ,  
p r o n u n c i a n d o  u m a  s e n t e n 
ç a  e m  q u e  d e c l a r a  i n c o n s 
t i t u c i o n a l  o  d e c r e t o  d i c t a -  
t o r i a l  s o b r e  c o b r a n ç a  d e  
p e q u e n a s  d i v i d a s .  P a r e c e  
q u e  o  g o v e r n o  e s t á  e m  
d i s p o s i ç õ e s  d e  p r o c e d e r  
c o n t r a  e s s e  d i g n o  m a g i s 
t r a d o .

I n a u g u r o u - s e  m a i s  u m a  
c a s a  d e  e s p e c t á c u l o s ,  i n t i 
t u l a d a  Parai^o de Lisboa. 
N ã o  h a j a  r e c e i o ,  c o m  t a n 
t o s  d i v e r t i m e n t o s ,  d e  q u e  
n o s  i n v a d a  a  m o n o t o n i a .  
O  d i a b o  é  q u e  f a l t a  o  p r i n 
c i p a l . . .  e  é  p r o v á v e l  q u e  
e s s a s  c a s a s  s e  r e s i n t a m  t o 
d a s  d a  c a r ê n c i a  d e  e s p e 
c t a d o r e s .

JOAQUIM DOS ANJOS.

T S ie a tr o
P o r  n o t i c i a s  r e c e b i d a s  

d o  n o s s o  c o r r e s p o n d e n t e ,  
s a b e m o s  q u e  e s t á  f u n c c i o -  
n a n d o  n o  t h e a t r o  A v e n i d a ,  
d e  L i s b ô a ,  a  c o m p a n h i a  d o  
t h e a t r o  d a  T r i n d a d e ,  r e 
p r e s e n t a n d o  u m a  p e ç a  
p h a n t a s t i c a  d e  g r a n d e  e s 

p e c t á c u l o  c h a m a d a  O Co
ração do Diabo.

Q u a s i  t o d a  a  g e n t e  d e  
L i s b ô a — a  q u e  a i n d a  h ã o  
a s s i s t i u  a  u m a  d a s  r e p r e 
s e n t a ç õ e s ,  e s t á  c o m o  se  
c o s t u m a  d i z e r  c o m  a g u a  
n a  b ô c a  á  e s p e r a  d e  v ê r  
p o r  i s s o  q u e  a s  c a s a s  e r n  
g e r a l  t ê e m  s i d o  v e n d i d a s  
d e  v e s p e r a .

0  Coração do Diabo ,

0 JULGAMENTO " 0  DO
MINGO,,

N o  d i a  19  d e  m a i o  i n s e 
r i u  O Domingo um a r t i g o  
i n t i t u l a d o  « A  c a m i n h o  d a  
R e p u b l i c a »  e m  q u e  o  a g e n 
t e  d o  m i n i s t é r i o  p ú b l i c o  
d e s c o b r i u  p h r a s e s ' q u e  c o n 
s i d e r o u  i n j u r i o s a s  p a r a  o

t e m  d a d o  t a n t o  q u e  f a l a r  [ p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  m u
c o m o  t e m  d a d o  o  n o s s o  
g o v e r n o  e m  d i c t a d u r a .

Qa!es*ei§ av íS g o s  e ls ie s? !
C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  

n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i 
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o 
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s 
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo. n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o 
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i c õ e s .

IPiâfc-lIoIáS
S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l 

v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u 
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  2 8  
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r 
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u 
g u e z .
o

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e -  
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :

T ra n s p o rte .. . .  54S200
Manuel Braz dos Santos. . . . . .  200

José Grispar..................................  100
Joaquim Diogo M a rq u e s ...,. ,.  ioo 
Joaquim Domingos R ib e ir o .. .  200
Antonio cia C . Braço Forte. . . 100
A ntonio de Vasco ncellos.......... 100
A. d O iiveira  Cesnrio R a t t o ...  200'
Manuel Cypriano P io ................. too
Antonio da Silv.i Mascarenhas. 200 
Manuel T avares Sardáo, . . . . . .  140
Carlos Antonio da C o sia .......... 200
Antonio da Silva D in iz.............  200
Pedro P ilo to........................... 100
Estevam José R o d rig u e s..........  iS 5oo
José de Sousa C i u in h a ..............  100
A ntonio Nepom uceno Serrano 200 
Evaristo dos S. Rosa Ju n io r.. . 100
Manuel Christiano F e r r e ir a .. .  100
João da S ilva................................  100
T o b a s  A ugu sto......................... 100
Manuel Baptista.........................  100
Carlos Joaquim Baptista..........  200
José. Joaquim  F e rre ira ..............  100
E lo y  D ias.....................................  100
Dr. J. E . S. da Cunha e Costa 2S000
A lberto dos Santos................... 200
Custodio F e rre ira ...................... 100
Francisco Diogo A lco b ia ......... 100
Alexandre Alves Baptista........  100
A lberto Cam illo V e n tu ra ........
Antonio A ugusto da S ilva-----
José dos S a n to s..........................
Bernardino Santos C hocalho..
José Epiphanio das N eves.......
Guilherm e Eleuterio  Domingos
José João T a v a re s .....................
Ernesto L e o n a rd o .....................
Francisco S a m p a io ....................
Manuel B rito das N e v e s.. . . . .
A velino Affonso.........................
A nlonio Joaquim d’Assumpção
L u iz Domingues E leuterio .......
João Rodrigues P in to  Junior . . __
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n i c i p a i  d ’e s t a  v i l l a .  V e i u  
d a h i  a  i n d i s p e n s á v e l  q u e -  
r e  11a, p o r  q u e  t i v e r a m  d e  
r e s p o n d e r  n o  d i a  6  d o  c o r 
r e n t e ,  e m  t r i b u n a l  c o l l e c t i -  
v o ,  o s  s r s  A n t o n i o  L u i z  
R a m o s ,  c o m o  a u c t o r  d o  
e s c r i p t o ,  e  J o s é  A u g u s t o  
S a l o i o ,  c o m o  d i r e c t o r  d o  
j o r n a l .

A ’s  1 0  h o r a s  d a  m a n h ã  
c o n s t i t u i u - s e  o  t r i b u n a l  f i 
c a n d o  c o m o  p r e s i d e n t e  o  
m e r i t i s s i m o  j u i z  d ’e s t a  c o 
m a r c a ,  e x . " ' l> s r .  d r .  A b e !  
F r a n c o ,  e  c o m o  v o g a e s  
o s  s r s .  d r s .  H e n r i q u e  P i n t o  
d a  M o t t a  e  C e s a r  F e r n a n 
d e s  V e n t u r a ,  s e n d o  d e l e 
g a d o  d o  m i n i s t é r i o  p ú b l i c o  
o  s r .  d r .  F r a n c i s c o  A n t u n e s  
d e  M e n d o n ç a ,  e s c r i v ã o  o  
s r .  J o s é  M a r i a  d e  M e n d o n 
ç a  e  o f f i c i a l  o  s r .  A n t o n i o  
C a e t a n o  d a  S i l v a  O l i v e i r a .

E n c a r r e g o u - s e  d a  d e f e z a  
o  i l l u s t r e  c a u s i d i c o ,  e x . ' " °  s r .  
d r .  J o s é  d e  C a s t r o ,  j u n t o  
d o  q u a l  t o m a r a m  l o g a r  o s  
a c c u s a d o s .

E m  s e g u i d a  a b r i u - s e  a  
a u d i ê n c i a  s e n d o  o  t r i b u n a l  
p e q u e n i s s i m o  p a r a  t a n t o  
p o v o  q u e  s o f f r e g a m e n t e  
q u e r i a  a s s i s t i r  a o s  d e b a t e s  
e  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  d o  
r e s u l t a d o  d o  j u l g a m e n t o .

O  a d v o g a d o ,  s r .  d r .  J o 
s é  d e  C a s t r o ,  a p r e s e n t o u  
a  s e g u i n t e  c o n t e s t a ç ã o  c o m  
r e f e r e n c i a  a o  a u c t o r  d o  a r 
t i g o  i n c r i m i n a d o ,  s r .  A n t o 
n i o  L u i z  R a m o s ,  q u e  t o 
m o u  p a r a  si t o d a  a  r e s p o n 
s a b i l i d a d e :

1 . ° — O  a r g u i d o  t o m a  i n 
t e i r a  e  c o m p l e t a  r e s p o n s a 
b i l i d a d e  d o  e s c r i p t o  i n c r i 
m i n a d o .

M a s  h a  d e  p r o v a r
2 . ° — Q u e  d o s  p r o p r i o s  

t e r m o s  e m  q u e  s e  e n c o n 
t r a  r e d i g i d o  o  a r t i g o  i n c r i 
m i n a d o  s e  v e r i f i c a :

Q u e  o  a r g u i d o  e s c r e 
v e n d o ,  n ã o  t e v e  i n t e n ç ã o

d e  o f f e n d e r  o u  i n j u r i a r  
q u a l q u e r  p e s s o a ,  d e t e r m i 
n a d a  o u  i n d e t e r m i n a d a .

Q u e  a  m e s m a  f o r m a g e -  
n e r i c a  e m  q u e  s e  a c h a  c o n 
c e b i d o  n ã o  a u c t o r i s a  s e j a  
q u e m  f ò r  a  p o d e r  d e t e r m i 
n a r  o  o f f e n d i d o .

D ’e s t e  m o d o  é  m a n i f e s 
t o

3. °— Q u e  f a l t a m  á  i n c r i -  
m  i n  a  ç ã o  o s  e l e  m  e  n  t o  s  c o  n s -  
t i t u i t i v o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  
q u a l i f i c a r  o  e s c r i p t o  c o m o  
i n c u r s o  n a s  p e n a s  d a  l e i  d e  
i m p r e n s a ,  a p e s a r  d e  t o d o  
o  s e u  p o d e r  d e  i m a g i n a r  e  
c r e a r  d e l i c t o s  n a  c o i s a  m a i s  
i n d i f f e r e n t e .

A l é m  d i s s o ,  - a c ç r e s c e  
4 * — Q u e  j a m a i s  s e  - l e m 

b r o u  d e  a p p l i c a r  a  p a l a 
v r a  « c a c i q u e »  a  q u a l q u e r  
a u e t o r i d a d e ,  s e n d o e s t e  t e r 
m o  a n t e s  a p p l i c a d o  e  a p -  
p l - i e a v e l  a o s  i n f l u e n t e s  p o l i 
t i c o s  q u e  n ã o  s ã o  a u c t o r i d a 
d e s ;  i s t o  c o m  r e s p e i t o  á  p r i 
m e i r a  p a r t e  i n c r i m i n a d a  d o  
a r t i g o .

E  e m q u a n t o  á  s e g u n d a  
p a r t e  h a  d e  p r o v a r - s e =

5. ° — Q u e  s e n d o  p u b l i c o  
e  n o t o r i o  q u e  h a  i n f l u e n t e s  
p o l i t i c o s  q u e  c o n v e r t e m  a  
p o l i c i a  e m  s e u s  i n s t r u m e n 
t o s  e  r e f e r i n d o - s e  o  a r g u i 
d o  a  e s s e s ,  a o s  m e s m o s  s e  
d i r i g i a  e m  g e r a l  e  n ã o  a  
q u a l q u e r  p e s s o a  q u e  s u b s 
t i t u a  o  a d m i n i s t r a d o r .

P o r q u e  d e m a i s
6 . ° — O  a r g u i d o ,  s a b e n d o  

q u e :  o  a r t i g o  2 7 3 ,  n . °  1 d o  
C o d i g o  A d m i n i s t r a t i v o ,  
d e t e r m i n a  q u e  s ó  n a s  f a l 
t a s  e  i m p e d i m e n t o s  s i m u l 
t â n e o s  d o  a d m i n i s t r a d o r  d o  
c o n c e l h o  e  a i n d a  d o  s e u  
s u b s t i t u t o ,  é  q u e  f a r á  a s  
s u a s  y ç z e s  o  p r e s i d e n t e  d a  
c a m a r a ,  o  m e s m o  a r g u i d o  
a l é m  d e  n ã o  q u e r e r - s e  d i r i 
g i r  a  d e t e r m i n a d a  p e s s o a ,  
i g n o r a v a  p o r  c o m p l e t o  
q u e m  a o  t e m p o  e s t a v a  f a 
z e n d o  a s  v e z e s  d e  a d m i n i s 
t r a d o r .

P o r q u a n t o
7 . 0— A t é  t e m  s u c c e d i d o  

m u i t a s  v e z e s  e m  A l d e g a l 
l e g a  q u e  n a  f a l t a  d e  a d m i 
n i s t r a d o r  e  s u b s t i t u t o  t e m  
o c c u p a d o  o  l o g a r  n ã o  s ó  
o  p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a ,  
m a s  a t é  a l g u n s  d o s  v e r e a 
d o r e s .

D e  m o d o  q u e
8 . °  —  N i n g u é m  p o d e r á

p r o v a r  q u e  o  a r g u i d o ,  e s 
c r e v e n d o  o  a r t i g o  i n c r i m i 
n a d o ,  t e v e  a  i n t e n ç ã o  d e  
s e  d i r i g i r  a o  p r e s i d e n t e  d a  
c a m a r a  n a  q u a l i d a d e  d e  
a d m i n i s t r a d o r  e  m u i t o  m e 
n o s  d e  o  o f f e n d e r .

P o i s  é  c e r t o
9 . 0— - . Q u e  o .  a r g u i d o  p e l a  

s u a  e d u c a ç ã o ,  p r i n c i p i o s  
q u e  p r o f e s s a ,  p e j a s ,  q u a l i 
d a d e s  q u e  o  d e s t i n g u e m  d e  
c i d a d ã o  h o n e s t o  e  r e s p e i 
t a d o r  d a  l e i ,  e x e m p l a i - c h e 
f e  d e  f a m i l i a ,  j a m a i s  p o d e 
r i a ,  e s c r e v e n d o  o u  f a l a n d o ,  
t e r  i n t e n ç ã o  d e  o f f e n d e r  
q u a l q u e r  p e s s o a ,

P e l o  q u e
i o . " — D e v e  s e r  j u l g a d a  

i m p r o c e d e n t e  e  n ã o  p r o v a 
d a  a  a c c u s a ç ã o  p a r a  o  e f 
f e i t o  d e  s e r  o  a r g u i d o  a b 
s o l v i d o  e  m a n d a d o  e m  p a z .

E m  s e g u i d a  á  c o n t e s t a 
ç ã o  p r o c e d e u - s e  a o  i n t e r -  
r o g a t o r i o  d a s  t e s t e m u u h a s  
d e  a c c u s a ç ã o ,  s r s .  A n t o n i o  
G o u v e i a  D i m a s  e  J o s é  S e 
q u e i r a  q u e  s e  l i m i t a r a m  a  
d i z e r  q u e  s e  v e n d i a m  m a i s  
d e  d e z  e x e m p l a r e s  d o  j o r 
n a l  e  q u e  i g n o r a v a m  n a  
f a l t a  d o  a d m i n i s t r a d o r  
q u e m  0  s u b s t i t u í a .  A  t e s t e 
m u n h a  J o a q u i m  d o s  S a n 
t o s  O l i v e i r a  n ã o  p o u d e  
c o m p a r e c e r  p o r  m o t i v o  d e  
d o e n ç a  o  q u e  p r o v o u  c o m  
u m  a t t e s t a d o  p a s s a d o  p o r  
m e d i c o .

A s  t e s t e m u n h a s  d e  d e 
f e z a  d o  a c c u s a d o  J o s é  A u 
g u s t o  S a l o i o ,  s ã o :  i . a , F e r 
n a n d o  d o s  S a n t o s  C a l i a d o  
q u e  a f f i r m a  s e r  o  a r g u i d o  
d e  e x e m p l a i - c o m p o r t a 
m e n t o  e  q u e  o  e s c r i p t o  e m  
q u e s t ã o  n ã o  v i s a v a  o  p r e 
s i d e n t e  d a  c a m a r a ,  p o i s  
q u e  é  r a r o  s a b e r - s e  q u e m  
e s t á  a d m i n i s t r a n d o  o  c o n 
c e l h o .  D i z  m a i s  q u e  a  c a 
m a r a  e s t á  i l l e g a l m e n t e  
c o n s t i t u í d a ,  v i s t o  q u e  o  s e 
c r e t a r i o  é  c u n h a d o  d u m  
d o s  v e r e a d o r e s . ,  2 . " / A n t o 
n i o  V i c e n t e  N u n e s  M a r 
q u e s ,  d i z  t e r  o  a c c u s a d o  
b o m  c o m p o r t a m e n t o  e  a f -  
f i r m a  s e r  o  e s c r i p t o  i n c r i 
m i n a d o  u m  j u s t o  b r a d o  d e  
i n d i g n a ç ã o  c o n t r a  o  a r b i -  
t r a r i o  p r o c e d i m e n t o  d a  p o 
l i c i a ,  i n c i t a d a  p o r  i n d i v i 
d u o s  i n f l u e n t e s  d a  t e r r a .

D e p õ e m  d e p o i s  a s  t e s 
t e m u n h a s  d e  d e f e z a  d e  A n 
t o n i o  L u i z  R a m o s ,  q u e  s ã o :
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p o d e r  f a l a r  e m  a d e a n t a -  
m e n t o s ,  e  c o m o  n ã o  s e n d o  
a i n d a  s u f f i c i e n t e  v e i u  o  d e 
c r e t o  d i c t a t o r i a l  d e  2 0  d e  
j u n h o  c o m p l e t a r  a  f u n e s t a  
o b r a .

F a l a  d o s  d e p o i m e n t o s  
d o s  s r s .  d r s .  C e l e s t i n o  d A l 
m e i d a  e  C u n h a  e  C o s t a ,  
q u e  t ã o  b a i x o  c o l l o c a r a m  
o  « c a c i q u i s m o »  d e  « m e i a  
t i j e l l a » .

T e r m i n a  c o m o  n a  E d a d e  
M é d i a  f u g i a m  p a r a  d e n t r o  
d o s  t e m p l o s  p a r a  s e  e s c a 
p a r e m  á  f u r i a  d o s  s e n h o 
r e s  f e u d a e s ,  a s s i m  a g o r a  
e m  P o r t u g a l  s e  t i n h a  q u e  
f u g i r  p a r a  d e n t r o  d o s  t r i 
b u n a e s  p a r a  s e  e s c a p a r á  
f u r i a  d o s  « c a c i q u e s » .

T e r m i n a d o  o  d i s c u r s o  d a  
d e f e z a ,  o  t r i b u n a l  c o l l e c t i -  
v o  r e c o l h e u  p a r a  d e l i b e r a i ' ,  
v o l t a n d o  m e i a  h o r a  d e p o i s  
p a r a  l e r  o  a c c o r d ã o  e m  
q u e  a  a c c u s a ç ã o  é  j u l g a d a  
i m p r o c e d e n t e ,  s e n d o  o s  
s r s .  R a m o s  e  S a l o i o  a b s o l 
v i d o s .

A  s e n t e n ç a  é  d o  s e g u i n 
t e  t h e o r :

« C o n s i d e r a n d o  q u e  a s  
p r i m e i r a s  p a l a v r a s  a r g u i 
d a s  n ã o  v i z a m  p e s s o a  a l 
g u m a  c e r t a  e  d e t e r m i n a d a  
e  n e m  s o b r e  a  s u a  r e f e r e n 
c i a  s e  f e z  p r o v y  a l g u m a ;

« C o n s i d e r a n d o  q u e  a s  
s e g u n d a s  p h r a s e s  a l l u s i v a s  
á  p e s s o a  q u e  e m  d e t e r m i 
n a d a  é p o c a  s u b s t i t u e  a  a u -  
c t o r i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a ,  
c o n s t i t u e  u m a  c r i t i c a  u m  
p o u c o  m a i s  v i o l e n t a  a o s  
a c t o s  d a  m e s m a  a u c t o r i d a -  
d e ,  s e m  c o m t u d o  p o d e r  
c o n s i d e r a r - s e  q u e  d a  p a r t e  
d o  s e u  a u c t o r  h o u v e s s e  
a n i m o  d e  i n j u r i a r ;

« C o n s i d e r a n d o  q u e  o  
a u c t o r  d o  e s c r i p t o  d e c l a r a  
n a  s u a  c o n t e s t a ç ã o  q u e  e s -  
c r e v e n d o - o ,  n ã o  t e v e  i n 
t e n ç ã o  d e  o f f e n d e r  o u  i n 
j u r i a r  q u a l q u e r  p e s s o a  d e 
t e r m i n a d a  o u  i n d e t e r m i n a 
d a .  n ã o  h a v e n d o  p o r  i s s o  
i d é a  d e  c r i m e ;

« C o n s i d e r a n d o  q u e  p o r  
p a r t e  d a  a c c u s a ç ã o  n e n h u 
m a  p r o v a  s e  f e z  s o b r e  a  
i n t e n c i o n a l i d a d e  d o  a u c t o r  
d o  e s c r i p t o  n e m  s o b r e  a  
p e s s o a  a  q u e m  v i s a v a ;  a n 
t e s  p e l a  d e f e s a  s e  p r o v o u

q u e  a  a u e t o r i d a d e  a d m i n i s 
t r a t i v a  n e s t e  c o n c e l h o  c o s 
t u m a  s e r  s u b s t i t u í d a  n o s  
s e u s  i m p e d i m e n t o s ,  p o r  
q u a l q u e r  d o s  m e m b r o s  d a  
c a m a r a  m u n i c i p a l ;

« P o r  e s t e s  f u n d a m e n t o s  
j u l g a m  i m p r o c e d e n t e  e  n ã o  
p r o v a d a  a  a c c u s a ç ã o  e  a b 
s o l v e m  o s  a r g u i d o s ,  i n d o  
e m  p a z  e  s e m  c u s t a s .

« C u m p r a - s e  a  u l t i m a  
p a r t e  d o  p a r a g r a p h o  i . °  d o  
a r t i g o  25. °  d a  l e i  d e  11 d eo
a b r i l  u l t i m o » .

T e r m i n a d a  a  l e i t u r a  d a  
s e n t e n ç a  t o d o  o  a u d i t o r i o  
s e  l e v a n t o u  d e  c o n t e n t a 
m e n t o  i n d o  c u m p r i m e n t a r  
o s  a c c u s a d o s  e  o  s r .  d r .  J o 
s é  d e  C a s t r o .

— O  n o s s o  a m i g o  e  c o r 
r e l i g i o n á r i o  R a m o s  o f f e r e -  
c e u  e m  s u a  c a s a  u m  l a u t o  
c o p o  d a g u a  a o s  s e u s  a m i 
g o s ,  f a z e n d o - s e  a f f e c t u o s o s  
b r i n d e s .

— M u i t o  p o v o  a c o m p a 
n h o u  o  s r .  d r .  J o s é  d e  C a s 
t r o  a t é  á  e s t a ç ã o  d o s  v a p o 
r e s  f a z e n d o - l h e  u m a  g r a n 
d e  m a n i f e s t a ç ã o .

— O  p o v o ,  q u a n d o  o  s r .  
d r .  A b e l  F r a n c o ,  m e r i t i s s i -  
m o  j u i z  d e  d i r e i t o  d ’e s t a  
c o m a r c a ,  c h e g a v a  á  e s t a 
ç ã o ,  r e c e b e u - o  c o m  u m a  
p r o l o n g a d a  s a l v a  d e  p a l 
m a s ,  o u v i n d o - s e  v i v a s  á  
m a g i s t r a t u r a .

— P o r  f a l t a  d e  e s p a ç o  s ó  
n o  p r o x i m o  n ú m e r o  d a r e 
m o s  n o v a  p u b l i c a ç ã o  a o  
a r t i g o  « A  c a m i n h o  d a  R e 
p u b l i c a »  e  o u t r a s  n o t i c i a s .

— ------------------------------------------------------

UM CONTO
Q u a n d o  D e u s  c r e o u  o  

m u n d o  c o l l o c o u ,  s e g u n d o  
r e z a m  a s  e s c r i p t u r a s ,  o s  
n o s s o s  p r i m e i r o s  p a e s  n o  
p a r a i z o  r e c o m m e n d a n d o -  
I h e s  q u e  n ã o  c o m e s s e m  o s  
f r u c t o s  d a  a r v o r e  d a  s c i e n 
c i a  d o  b e m  e  d o  m a l .

O b e d i e n t e  a  e s t a  r e c o m -  
m e n d a ç ã o  v i v e u  a q u e l l e  
c a s a l  n a  m a i s  p e r f e i t a  f e l i 
c i d a d e ,  c o b e r t o  a p e n a s  c o m  
o  m a n t o  d a  i n n o c e n c i a .

A p p a r e c e u  p o r é m  a  s e r 
p e n t e  e  t a n t a s  c a n t i g a s  f e z  
á  n o s s a  m ã e  E v a  q u e  a  m u -  
I h e r z i n h a  s e  d e i x o u  s e d u 

z i r  e  a t i r o u - s e  á s  m a ç ã s  
o b r i g a n d o  o  c o m p a n h e i r o  
a  s e g u i r - l h e  o  e x e m p l o .  
C o n s u m m a d o  0  p e c c a d o  
p o r  d e s o b e d e c e r e m  á  l e i  
d o  S e n h o r ,  e  p e r d i d a  a  i n 
n o c e n c i a  p o r  t e r e m  c o m i 
d o  o  f r u e t o  p r o h i b i d o ,  o -  
l h a r a m - s e  e  f i c a r a m  e n v e r 
g o n h a d o s  u m  d o  o u t r o ,  e  
v e n d o - s e  e m  c o m p l e t o  e s 
t a d o  d e  n u d e z  v e s t i u - s e  
c a d a  u m  c o m  s u a  p a r r a ,  
p o r  n ã o  h a v e r  n e s s e  t e m 
p o  n e m  a l f a y a t e  n e m  m o 
d i s t a .

E s t a  t i r a d a  d a s  e s c r i p t u 
r a s  v e m  a  p r o p o s i t o  p a r a  
• d e m o n s t r a r  q u e  s e  a s  s e r -  
p e n t e s a i n d a  e x i s t e m , j á  n ã o  
e x i s t e  a  v e r g o n h a  d e  i n 
f r i n g i r  a  lei .

N ’u m a  t e r r a  d e  P o r t u 
g a l  h a v i a  u m  e x c e i l e n t e  r a 
p a z  q u e  t o d o s  e s t i m a v a m  
p o r  s e r  d ’u m  g e n i o  a f f a -  
v e l  e  d e s p r e t e n c i o s o .  L e m 
b r o u - s e  u m  d i a  a l g u e m  d e  
i n c l u i r  n u m a  l i s t a  c a m a r a -  
r i a  c o m o  v e r e a d o r  s u b s t i 
t u t o ,  a o  q u e  e l l e  s e  q u i z  
e s c u s a r  p e l o s  s e u s  a f f a z e -  
r e s ,  p e l a  f a l t a  d e  d i s p o s i ç ã o  
p a r a  e s s a s  c o i s a s ,  e t c .

A  s e r p e n t e ,  p o r é m ,  t a n 
t o  o  t e n t o u ,  t a n t a s  c o i s a s  
l h e  d i s s e  q u e ,  c o m o  s u c c e -  
d e u  a  E v a ,  c e d e u .  P r i m e i 
r a  m a ç ã .

M a i s  t a r d e  d a n d o - s e  
u m a  v a g a  d e  v e r e a d o r  e f -  
f e c t i v o  f o i  a i n d a  e l l e  o  p r e 
f e r i d o  p a r a  a  p r e e n c h e r  
a p e s a r  d e  s e r  o  m a i s  n o v o  
e  d e  s e r  i n c o m p a t í v e l  c o m  
o  s e c r e t a r i o  d a  c a m a r a .  
( A r t . °  i o . ° ,  n . °  4  d o  c o d i g o  
a d m i n i s t r a t i v o ) .

T o m a n d o  p o s s e  d o  c a r 
g o .  i g n o r a n d o  a  i n c o m p a 
t i b i l i d a d e ,  f o i  e n c a r r e g a d o  
d o  p e l o u r o  d a  l i m p e z a  e  
r e g a s ,  d e s e m p e n h a n d o - s e  
d e s s e  s e r v i ç o  c o m  t a n t a  
a s s i d u i d a d e  e  z e l o  q u e  t o 
d o s  o  l o u v a v a m .

M a s  n e m  s e m p r e  a s  c o i 
s a s  c o r r e m  á  m e d i d a  d o s  
n o s s o s  d e s e j o s .

N e s s a  t e r r a  l e v a n t o u - s e ,  
p a s s a d o  a l g u m  t e m p o ,  u m  
n o v o  p a r t i d o  d e  i d é a s  a v a n 
ç a d a s  q u e  p r o m o v e u  u m  
c o m i c i o  q u e  d e s a g r a d o u  á  
v e r e a ç ã o ,  m a n d a n d o  e s t a  
l a v r a r  u m a  a c t a  d e  p r o t e s -

1 .% D r .  C e l e s t i n o  d A l m e i 
d a ,  q u e  c o n s e r v o u  o  a u d i 
t o r i o  s e m p r e  c h e i o  d e  a t 
t e n ç ã o ,  e m q u a n t o  c o m  a  
s u a  a g r a d a b i l í s s i m a  v e r b o 
s i d a d e  c a s t i g a v a  o s  « c a c i  
q u e s »  e l e i t o r a e s ,  c a u s a  
p r i n c i p a l  d o  v e r g o n h o s o  
e s t a d o  d o  n o s s o  p a i z  e  d a  
i n d i f f e r e n ç a  e  q u a s i  e m 
b r u t e c i m e n t o  d o  p o v o .

D e p o i s  d e  e l o g i a r  o  a r 
g u i d o  r e v o l t a - s e  c o n t r a  o  
« c a c i q u i s m o »  d e  t o d o s  o s  
p a i z e s ,  c o m o  n a  A l l e m a -  
n h a ,  f o r m a n d o  a  L i g a  A g r a 
r i a ,  e  n a  Á u s t r i a  a g o r a  q u a 
si  d e s a p p a r e c e n d o ,  m e r c ê  
d o  s u f f r a g i o  u n i v e r s a l .  N a  
H e s p a n h a  e  n a  I t a l i a  e n f e r 
m a - s e  m u i t o  d e s t a  t e r r i v e l  
d o e n ç a ,  o  q u e  t e m  d a d o  o  
d e s m e m b r a m e n t o  d o s  p a r 
t i d o s  n o  n o s s o  p a i z  v i s i n h o ,  
q u e  t a m b e m  v a e  d e s a p p a 
r e c e n d o ,  d e v i d o  á  s o l i d a r i e 
d a d e  d a  C a t a l u n h a .

E m  P o r t u g a l ,  o  « c a c i 
q u i s m o » ,  é ,  s o b r e t u d o ,  p o r 
c o ,  f a l s e a n d o  a s  e l e i ç õ e s ,  
r o u b a n d o - a s  e  c h e g a n d o  
m u i t a s  v e z e s  a o  d e s p l a n t e  
d e  n ã o  a s  f a z e r .  C o r r o m 
p e  t u d o ,  u s a n d o  d e  t o d o s  
o s  m e i o s  p a r a  e x e r c e r  a  
s u a  a c ç ã o  m e l i t i c a  e  p o r  
i s s o  o  a c c u s a d o ,  e s c r e v e n 
d o  c o n t r a  o  « c a c i q u i s m o » ,  
p r a t i c o u  u m a  a c ç ã o  m e r i 
t ó r i a ,  e  n u n c a  a s  m ã o s  I h e  
d ò a m  p o r  t e r  p r a t i c a d o  a s 
s i m .

F o l g a  c o m  a  e n t r a d a  d o  
a r g u i d o  p a r a  o  p a r t i d o  r e 
p u b l i c a n o  e  t e r m i n a  e l o 
g i a n d o  0  p r e s i d e n t e  d o  
t r i b u n a l  q u e ,  e m  u m a  s e n 
t e n ç a  a n t e r i o r ,  p r o v o u  a  
i n d e p e n d e n c i a  d o  s e u  c a 
r a c t e r .

2 . a, D r .  J o ã o  E v a n g e l i s t a  
S o a r e s  d a  C u n h a  e  C o s t a  
E s t e  n o s s o  c o r r e l i g i o n á r i o  
f e z  u m  d e p o i m e n t o  n ã o  
m e n o s  a g r a d a v e l  q u e  o  d o  
d r .  C e l e s t i n o  d ’A l m e i d a ,  
q u e  p o r  s u a  v e z  e  c o m  
a q u e l l a  f l u i d e z  q u e  t o J o s  
l h e  c o n h e c e m ,  f l a g e l l o u  
s e m  d ó  o s  r i d i c u l o s  c a p i -  
t ã e s - m ó r e s ,  q u e  t u d o  q u e 
r e m  d o m i n a r  e  q u e  s e  j u l 
g a m  l i v r e s  d a  c r i t i c a  d o s  
s e u s  v e r g o n h o s o s  a c t o s  n a  
i m p r e n s a .  F a z  u m a  d i s s e r 
t a ç ã o  s o b r e  o  s i g n i f i c a d o

? ______
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A s almas do outro mundo

C a p i t u l o  I V  
O r e g r e s s o  «lo L.cpic

— T e n s  razão, Christiano. Schu- 
bert é o musico das almas que amam 
e que sofFrem ... Mas peço-te que 
deixem os este assumpto, poiq ue nos 
entristece, e falemos de outra coisa...

— Bem  o quero fazer, se me pro- 
mette distrahir se. Infelizm ente, por 
mais que eu tenha tentado até agora

d a  p a l a v r a  « c a c i q u e »  e  a c a 
b a  o  s e u  d e p o i m e n t o  d i 
z e n d o  q u e  a i n d a  h a  p o u c o  
n e s t e  m e s m o  t r i b u n a l  f o 
r a m  a b s o l v i d o s  q u a t r o  s u p -  
p o s t o s  r é o s ,  q u e  t i n h a m  
s i d o  p e r s e g u i d o s  p e l a  p o l i 
c i a  p o r  i n c i t a ç ã o  d o s  « c a c i 
q u e s » .

3 \  F r a n c i s c o  F r e i r e  C a 
r i a  J u n i o r  q u e  s e  l i m i t a  a  
p r o v a r  o  b o m  c o m p o r t a 
m e n t o  d o  a r g u i d o  e  a  a f -  
f i r m a r  n ã o  e n c o n t r a r  n o  
a r t i g o  i n c r i m i n a d o  r e f e r e n 
c i a  a l g u m a  a o  p r e s i d e n t e  
d a  c a m a r a .

O  p r e s i d e n t e  d o  t r i b u 
n a l  d e u  a  p a l a v r a  a o  a g e n 
t e  d o  m i n i s t é r i o  p ú b l i c o  
q u e  a p e n a s  s e  l i m i t o u  a  p e 
d i r  j u s t i ç a .

T o m o u  a  p a l a v r a  o  d e 
f e n s o r ,  o  n o s s o  q u e r i d o  
a m i g o  d r .  J o s é  d e  C a s t r o ,  
q u e  f e z  u m  e l o q u e n t í s s i m o  
d i s c u r s o ,  q u e  n o  a u d i t o r i o  
p r o d u z i u  u m  e f f e i t o  o p t i 
m o .

S a ú d a  o  p r e s i d e n t e  d o  t r i 
b u n a l ,  o s  s e u s  c o l l e g a s  e  o  
d r .  d e l e g a d o .  D e p o i s  d i z ,  
q u e  f a z e n d o  a n n o s  o  s e u  
c l i e n t e  R a m o s ,  o  m i n i s t é r i o  
p ú b l i c o  q u e  l h e  o f f e r e c e u  o  
m i m o s o  p r e s e n t e  d e  u m  
p r o c e s s o .

F a l a  d o  b e l l o  p o v o  d e  
A l d e g a l l e g a ,  q u e  d e c e r t o ,  
e m  j u s t a  c o m p e n s a ç ã o ,  o  
h a  d e  e r g u e r  n o s  s e u s  p o s 
s a n t e s  b r a ç o s ,  e ,  e l o g i a n -  
d o - o ,  d i z  q u e  b e m  s o u b e  
e l l e ,  n u m  m e i o  b a s t a n t e  
i n g r a t o ,  i m p l a n t a r  a  i d é a  
g e n i a l  d a  R e p u b l i c a .

C o n d e m n a  o  d e s p o t i s 
m o  q u e  h a  m e z e s  v i m o s  
s o f f r e n d o ,  a  l e i  u l t r a j a n t e  
q u e  e s m a g a  a  l i b e r d a d e  d e  
p e n s a m e n t o ,  e m  u m a  é p o 
c a ,  d e  l i v r e  e x a m e ,  q u a n d o  
i r o n i c a m e n t e  s e  d i z  q u e r e r  
g o v e r n a r  á  i n g l e z a ,  e  a  
p r o p o s i t o  n o t a  a  f l a g r a n t e  
c o n t r a d i c ç ã o  d e  q u e r e r  
c o m p a r a r  o  n o s s o  p a i z  á  
I n g l a t e r r a ,  a  t e r r a  c l a s s i c a  
d a  l i b e r d a d e ,  o n d e  s e  p ó d e  
s e r  t h e o r i c a m e n t e  r e p u b l i 
c a n o .

C o m  p h r a s e s  v e h e m e n -  
t e s  c o n d e m n a  t a m b e m  a  
n o v a  l e i  d e  i m p r e n s a ,  d i 
z e n d o  q u e  f o i  e l l a  c r i a d a  
s i m p l e m e n t e  p a r a  s e  n ã o

tornar a trazer-lhe o sorriso ao labios. 
nada tenho conseguido. Pesa lhe na 
fronte uma nuvem  negra, estende-se 
um véo de luto nas suas idéas e, em 
vez de vêr se se livra das recordações 
dolorosas que a m artyrisam . parece 
que tem gosto em as reavivar sem 
pre, como se tivesse desistido de to
das as esperanças, como se tivesse 
im posto a si p ró p ria , p o r náo sei que 
votos ím pios, a obrigação de padecer 
eternamente.

— Votos im pios. dizes? Oh! e és tu 
que fiilas assim?

— Disse im pio, e sustento a palavra: 
A  menina não tem o direito de se 
enterrar viva, como está fazendo, e o 
homem por quem chora não era ca
paz de exigir de si um sacrifício tão 
monstruoso. Deus, esse Deus em 
quem a menina acredita firmamente, 
quebrou os laços que a uniam ao no i

vo que tinha escolhido. Se o chamou 
para s i,é  porque não queria que elle 
fosse seu esposo. Não tem mais do 
que inclinar-se deante da sua vonta
de.

— E  tomar outro m a rid o ?... E ’ o 
que queres dizer, não é assim?

— Quero dizer que não tenho infe
lizmente as mesmas crenças que a 
menina, que. com o não somos se
nhores dos nossos destinos, devemos 
acceital-os, por muito rigorosos que 
sejam. Sou um pouco fatalista e na 
religião que arranjei para meu uso 
particular puz a resignação no nume 
ro das virtudes lhe 'logas.

— Ora! a resignação é uma das for
mas da cobardia! exclam ou a don
zella.

— Diga antes que é a coragem dos 
fracos. Seja com o fòr. revolte-se ou 
não contra o caso que se deu, não pó

de fazer com que elle deixe de ser o 
que é. A credite-m e, a verdadeira co 
ragern. a verdadeira valentia consiste 
em, p o r muito grandes que sejam as 
desgraças que nos ferem, em nunca 
perder a esperança no futuro. Uma 
alma com o a sua náo deve confessar- 
se derrotada e tem direito á felicida
de que não póde abdicar. A  sorte 
não ha de ser sem pre rigorosa para 
si e talvez ainda tenha uma existen
cia tão fecunda em felicidades como 
l e e m  sido as provações que tem sof-
f.-ido no p r ncipio da vida.

— Meu caro C hristiano , agradeço 
te o teu louvável sermão, mas peço- 
te que fiques por ahi; estás pregando 
no deserto, porque a tua fortificante 
philosphia não consegue cometer- 
me.

— E ’ porque eu, menina, não te
nho a eloquência precisa. Deixe me,

com tudo. d Ler-lhe que não me con
sidero vencido. Quem lhe diz que 
noo existe no mundo alguem que a 
procura, que espera por si, uma crea
tura unicamente creada para a 
a m a r...

— A h! não digas isso. interrom peu 
a donzella. A  creatura de quem falas 
não póde existir. Os corações since
ros são mais raros do que su pp õ es... 
já adquiri a triste experiencia d’is- 
so. . .

— Como? interrogou o Christia
no.

— Desde que estamos em Nancy, 
continuou a donzella, não teem fal
tado pretendentes á minha mão. D i
ziam que estavam doidos de amor 
p o r mim, uns sempre mais do qu# 
outros.

(Cont inuai .



to  c o n t r a  a s  d o u t r i n a s  a l l i  
p r o c l a m a d a s .

A s s i g n a v a  t a m b e m  e s s a  
a c t a  o  v e r e a d o r  d e  q u e  e s 
t a m o s  t r a t a n d o .

F e z - s e - l h e  e n t ã o  s a b e r  
q u e  e l l e  e s t a v a  o c c u p a n d o  
u m  l o g a r  q u e  a  l e i  n ã o  l h e  
p e r m i t t i a .

S u r p r e z o  c o m  t a l  n o t i c i a  
o  n o s s o  h o m e m  q u i z  p e d i r  
a  d e m i s s ã o ,  m a s  t e n d o  a c -  
c u d i d o  a  s e r p e n t e  n o v a 
m e n t e  o  c o n v e n c e u  a  f i c a r .  
S e g u n d a  m a ç ã .

N ã o  j u l g u e m  o s  n o s s o s  
l e i t o r e s  q u e  e l l e  d e p o i s  d e  
n o v a m e n t e  t e r  s i d o  i n s t a d o  
p e l a  s e r p e n t e ,  s e  e n v e r g o 
n h o u  p o r  t e r  i n f r i n g i d o  a  
l e i ,  c o m o  s u c c e d e u  a o s  
n o s s o s  p r i m e i r o s  p r o g e n i 
t o r e s ,  n ã o  s e n h o r e s .  E l l e  
a g o r a  s ó  p e d e  m a i s  m a ç ã s ,  
m a i s  m a ç ã s !  P o i s  s e  l h e  t o 
m o u  o  g o s t o !

S C IP IÁ O .
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U M  A L V I T R E

H a  t e m p o ,  n e s t e  m e s m o  
p e r i o d i c o ,  f o i  p u b l i c a d o  u m  
a r t i g o  s o b r e  a  i n s t r u c ç ã o  
e m  P o r t u g a l  e  o s  d i v e r s o s  
a r g u m e n t o s  a d h e r e n t e s  a o  
a n a l p h a b e t i s m o .  H o j e  r e f i -  
r o - m e  o u t r a  v e z  á  g r a n d e  
c a u s a  d a  i n s t r u c c ã o ,  u n i c o  

» /

r e m e d i o  d e  p o d e r  l e v a n t a r  
e  f a z e r  p e n s a r  e s t e  p o b r e  
p o v o ,  p o n t o  p r i n c i p a l  d a s  
i r a s  d o s  s e u s  i g n o r a n t e s .

M a s  a  i g n o r a n c i a  n ã o  
e s t á  n o  p o v o ,  m a s  s i m  d e  
q u e m  o  f a z  i g n o r a n t e .

Q u e  P o r t u g a l  é  u m  p a i z  
d e  a n a l p h a b e t o s ,  j á  n ó s  o  
s a b e m o s ,  m a s  q u e ,  a q u e l -  
l e s  q u e  s e  d i z e m  i l l u s t r a -  
d o s ,  q u e  s ã o  f e i t o s  p e l a s  
m ã o s  d e  b a r r o  d o s  s e u s  
m e s t r e s  i g n o r a n t e s ,  e s s e s  
q u e  e s f o l a m  o  p o v o ,  q u e  
p a g a m  m e s q u i n h a m e n t e  
a o  p r o f e s s o r a d o  e  n o s  m a n 
d a m  a s s a s s i n a r ,  e s s e s  q u e  
s e  d i z e m  s e n h o r e s  f e u d a e s  
d a  P a t r i a  L u s i t a n i a  s ã o  m u i 
t í s s i m o  m a i s  i g n o r a n t e s .  
D e  q u e  s e r v e m  e s s a s  e s t a 
t í s t i c a s  e s m a g a d o r a s  q u e  
t o d o s  o s  a n n o s  s e  p u b l i 
c a m ,  s e  n ã o  p r o v a m  e f f i c a z  
e  p r o m p t a m e n t e  o  m a l  d e  
e s s a  t r i s t e  v e r d a d e ?

M a s  s e j a m o s  j u s t o s .
O  p o v o  t a m b e m  t e m  

u m a  c a u s a  p r i n c i p a l  n ’e s t a  
h y p o t h e s e .

S e  n a  c l a s s e  d o  p r o f e s 
s o r a d o  h a  e x c e p ç õ e s ,  n o  
g e r a l  t o d o s  t r a b a l h a m ,  e s -  
f o r ç a n d o - s e  p o r  m i n i s t r a r  
a s  l u z e s  d a  i n s t r u c ç ã o  a o s  
q u e  a s  p r o c u r a m .

A  r o t i n a ,  q u e  é  u m a  d a s  
c a r a c t e r í s t i c a s  d a  r a ç a  p o r 
t u g u e z a ,  é  q u e  l e v a  o s  p a e s  
a  n ã o  m a n d a r e m  o s  f i l h o s  
á  e s c o l a ,  p o r q u e  d i z e m  e l 
l e s ,  s e  o s  a v ó s  g o v e r n a r a m  
b e m ,  a  s u a  v i d a .  s e m  c a n 
s a r  a  v i s t a  s o b r e  o s  l i v r o s  
e  s e m  p e r d e r  n a  e s c o l a  o  
t e m p o  q u e  é  s e m p r e  p o u 
c o  p a r a  i r e m  t r a t a r  d a  l a 

v o u r a ,  t a m b e m  e l l e s  s e  p o 
d e m  m u i t o  b e m  g o v e r n a r  
n ã o  r e c e b e n d o  a  l u z  d a  i n s 
t r u c ç ã o .  E  v ã o  l á  d e s e n c a s -  
q u e t a r - l h e s  t a l  i d é a ,  c o n -  
v e n c e l - o s  d o  c o n t r a r i o .  E m 
b o r a  s e  l h e s  f a ç a  u m a  e x 
p o s i ç ã o  c l a r a  d a s  v a n t a 
g e n s  d a  i n s t r u c ç ã o ,  n ã o  s e  
m o v e m  e  r e s p o n d e m ,  q u e  
a  e n x a d a  é  a  v e r d a d e i r a  
e s c o l a  d o  l a v r a d o r .

T a m b e m  é  p o r  d e m a i s  
c o n h e c i d a  a  r e p u g n a n c i a  
q u e  t e m  o  c a m p o n i o  p e l a  
v i d a  m i l i t a r .

Q u a n d o  c h e g a  a  é p o c a  d a  
i n s p e c ç ã o ,  o s  p a e s  c o r r e m  
s é c a  e  m é c a  a  m e t t e r  e m -  
p e n h o s  p a r a  l i v r a r  o s  f i l h o s ,  
e  n ã o  p o u c a s  v e z e s ,  a p e s a r  
d o  a m o r  q u e  t ê e m  a o  d i 
n h e i r o ,  s a c r i f i c a m  i 5o $ o o o  
r é i s  á  r e m i s s ã o  d a q u e l l e  a  
q u e m  a  r o b u s t a  s a u d e  e  a  
m á  s o r t e  i m p o z e r a m  a  
o b r i g a ç ã o  d e  p a g a r  o  t r i 
b u t o  p e l o  s a n g u e .

M a s  q u a l  é  a  c a u s a  p r i n 
c i p a l ?

P o r q u e  n ã o  é  P o r t u g a l  
i n s t r u í d o  c o m o  a  S u i s s a ?

P o r q u e  d i í f e r e  t a n t o  a  
i n s t r u c ç ã o  f r a n c e z a  d a  n o s 
s a ?

S e r á  q u e  o s  f r a n c e z e s  
o u  s u i s s o s  s e j a m  m a i s  i n -  
t e l l i g e n t e s ?  S e r á ,  p o r q u e  o  
p r o f e s s o r a d o  t e n h a  m a i o r  
n u m e r o  d e  c o n h e c i m e n t o s  
s c i e n t i f i c o s  e  m e t h o d i s t a s  
d o  q u e  o  n o s s o ?  N ã o .  A  
i n s t r u c ç ã o  a c t u a l  e m  P o r 
t u g a l  é  u m  f e r r o  v e l h o '

P o r q u e  s e  c o n s t r u í r a m  e  
s e  a c h a m  e s p a l h a d a s  p o r  
t o d o  o  p a i z  e s c o l a s  a n -  
ti -  m o n a r c h i c a s  -  c l e r i c a e s  ? 
P o r q u e  j á  e s t á  d e f i n i d o  q u e  
a  m o n a r c h i a  e  s e u s  a d e 
p t o s  s ã o  i n i m i g o s  d a  I n s 
t r u c ç ã o ,  p a r a  q u e  o  p o v o  
n ã o  c o n h e ç a  a  lei  e  s e j a  
a i n d a  m a i s  e s c r a v i s a d o  d o  
q u e  a t é  a g o r a  t e m  s i d o .  E -  
d u c a - t e  p o v o  e  m a n d a  t e u s  
f i l h o s  a p r e n d e i -  a  v e r d a d e i 
r a  l u z  d a  i n s l r u c ç ã o  p a r a  
q u e  c o n h e ç a m  m a i s  t a r d e  
o  p u n h a l  f e r i n o  e  v e n e n o 
s o  q u e  o r a  o s  f e r e  e  m a t a .

C o m  q u e  d ô r  n o  c o r a 
ç ã o  e s c r e v o  e u ,  e s t a  r e f e 
r e n c i a ,  v e n d o  a  I n s t r u c ç ã o ,  
a r r a s t a d a  p e l a  l a m a  d a  r u a ,  
a b a f a d a  p e l o  m a n t o  n e g r o  
d a  i g n o m i n i a  e  d e s p e r d i ç a 
d a  p e l a s  i n t e l l i g e n c i a s  l o u 
c a s ,  i n g r a t a s  e  i n i m i g a s  d o  
d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e l l e 
c t u a l  d o  n o s s o  p o v o .

F R A N Ç A  N E  I T O .
-------:-------- .»■---------------- ----------------------

»?aníar iit íin io
N o  d o m i n g o  p a s s a d o  o  

n o s s o  d i r e c t o r  o f f e r e c e u  n a  
r e d a c ç ã o  d e s t e  j o r n a l  u m  
j a n t a r  a  a l g u n s  d o s  s e u s  
a m i g o s .  N o  f i m  d o  j a n t a r  
t r o c a r a m - s e  a f f e c t u o s o s  
b r i n d e s ,  t e r m i n a n d o  e s t a  
f e s t a  c o m  u m a  a n i m a d í s s i 
m a  « s o i r é e » .

N a  r u a ,  d e f r o n t e  d a  n o s 
s a  r e d a c ç ã o ,  j u n t o u - s e  m u i 
t o  p o v o  q u e  f e l i c i t o u ,  c h e i o  
d e  e n t h u s i a s m o ,  o s  n o s s o s

a m i g o s  A n t o n i o  L u i z  R a 
m o s  e  J o s é  A u g u s t o  . S a l o i o  
p o r  h a v e r e m  s i d o  a b s o l v i 
d o s  d o  s u p p o s t o  a b u s o  d e  
l i b e r d a d e  d e  i m p r e n s a  d e  
q u e  h a v i a m  i d o  r e s p o n d e r  
n a  v e s p e r a .

----------------a »— —  ----------------

llé c ita
B r e v e m e n t e  d e v e  r e a l i -  

s a r - s e  n o  t h e a t r o  d e s t a  v i l 
l a  u m  e s p e c t á c u l o  e m  b e 
n e f i c i o  d e  A l f r e d o  C e s a r  
d o s  S a n t o s ,  m o ç o  d o  t h e a 
t r o  q u e  a c a b a  d e  s a h i r  d o  
h o s p i t a l  o n d e  e s t e v e  m u i 
t o  m a l  d u r a n t e  t r e s  m e z e s .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
T o urad a  

A  s o c i e d a d e  i . °  d e  D e 
z e m b r o  t e n c i o n a  d a r  u m a  
t o u r a d a  e m  b e n e f i c i o  d o  
s e u  c o f r e  p o r  t o d o  o  m e z  
d e  a g o s t o .

C o n t a  c o m  b o n s  e l e 
m e n t o s  o  q u e  é  p a r a  p r e 
v e r  u m a  e n c h e n t e .

■---------------— •»

P asseio flu v ia l  
A  s o c i e d a d e  U n i ã o  e  

T r a b a l h o  d e  S a r i l h o s  G r a n 
d e s  a d i o u  o  s e u  p a s s e i o  
f l u v i a l  p a r a  o  d i a  i 5 d e  
a g o s t o .
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H o rr iv e l crim e!!!...
N o  p a s s a d o  d o m i n g o ,  

q u a n d o  o  p o v o  f a z i a  m a n i 
f e s t a ç õ e s  d e f r o n t e  d a  r e d a 
c ç ã o  d o  n o s s o  j o r n a l ,  o u v i 
r a m - s e  v i v a s  á  R e p u b l i c a .

A  a u e t o r i d a d e  a d m i n i s 
t r a t i v a  t e m  e s t a d o  t o d a  a  
s e m a n a  a  e s q u a d r i n h a r  o  
c a s o  a  v ê r  s e  c o n s e g u e  
t e s t e m u n h a s  q u e  a f f i r m e m  
q u e m  s ã o  o s  « t e r r i v e i s  c r i 
m i n o s o s » .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
li esta?!...

O  s r .  a d m i n i s t r a d o r  d o  
c o n c e l h o  d i s s e - n o s  t e r  r e 
c e b i d o  o r d e n s  p a r a  n ã o  
c o n s e n t i r  q u e  d a  a d m i n i s 
t r a ç ã o  d o  c o n c e l h o  p u d é s 
s e m o s  t o m a r  c o n h e c i m e n 
t o  d e  q u a e s q u e r  n o t i c i a s .

S e r i a  d o  g o v e r n a d o r  c i 
v i l  d e  L i s b o a ? !

---------------  — — ■»» - ■

Q u e m  s e r i a  q u e  p a g o u  
á  p o l i c i a  q u e  t ã o  p r o f i c i e n 
t e m e n t e  s o u b e  m a n t e r  a  
o r d e m  p ú b l i c a  n ’e s t a  v i l l a  
n o  d i a  6 ,  p o r  o c c a s i ã o  d o  
j u l g a m e n t o  d o  n o s s o  j o r 
n a l ?  A q u e l l e  2 6 0  d a  2 . a e s 
q u a d r a  m e r e c i a  u m a  
m e d a l h a !  E n t r o u  c o m  
f a r r o n c a s  d i z e n d o  q u e  
b a s t a v a  e l l e  e  o  c a b o  p a r a  
c o r r e r  t o d o  o  p o v o  a  
p o n t a - p é .

A  t e m p o  s e  e v i t o u  u m  
c o n f l i c t o  q u e  p o d i a  t r a z e r  
g r a v í s s i m a s  c o n s e q u e n c i a s .

- - - - - - - -  - - - - - - - - - -
Cooperativa A ldegallen

se
S ã o  c o n v i d a d o s  o s  s o c i 

o s  d ’e s t a  c o l l e c t i v i d a d e  a  
r e u n i r e m  e m  a s s e m b l é a  
g e r a l  h o j e  p a r a  s e  t r a t a i 1 d e  
a s s u m p t o s  u r g e n t e s :  O r 
d e m  d o s  t r a b a l h o s ,  a d m i s 
s ã o  d e  c a n d i d a t o s  a  s o c i o s  
e  v a l o r i s a ç ã o  d e  j o i a s .  A t -  
t e n d e d o  á  i m p o r t a n c i a  d o  
a s s u m p t o  r o g á m o s  a  c o m 

O DOMINGO

p a r ê n c i a .  —  O  s e c r e t a r i o ,  
( a )  A n t o n i o  d a  S i l v a  B a t a 
n a .

H a  h o j e  b a i l e  c a m p e s t r e  
n o  p a t e o  d o  B e s s a ,  e m  f a 
v o r  d o s  p o b r e s  d ’e s t a  v i l l a .- - - - - - - - - - - - - - - - - a»- - - - - - -

A o s  c a v a l h e i r o s  a  q u e m  
p e l a  p r i m e i r a  v e z  v a m o s  
e n v i a r  o  n o s s o  j o r n a l  p e d i 
m o s  o  f a v o r  d a  s u a  a s s i 
g n a t u r a .  C a s o  n ã o  q u e i r a m  
f a z e r - n o s  e s s a  h o n r a  é  f a 
v o r  d e v o l v e r - n o s  0  p r e s e n t e  
n ú m e r o .

ANNUNCIOS

ANNUNCIO

( i . a publicação)

« | o  d i a  q u a t r o  d e  a g o s t o  
p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  h o 

r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d ’e s t a  v i l 
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i 
b a t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  e x e 
c u ç ã o  p o r  s e l l o s  e  c u s 
t a s  q u e  o  m i n i s t é r i o  p u 
b l i c o  m o \ e  c o n t r a  J o s é  
d e  P a i v a  C a r r o m e u ,  v i u 
v o ,  d o  l o g a r  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  v e n 
d e r  e  a r r e m a t a r  e m  h a s 
t a  p u b l i c a  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  
v a l o r  d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  
u m a  m o r a d a  d e  c a s a s  
a b a r r a c a d a s ,  c o m  q u i n t a l  
p o ç o  e  f o r n o  d e  c o s e r  
p ã o ,  s i t a  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e n d o  o  t e r r e 
n o  u m  a r r e n d a m e n t o  a  
l o n g o  p r a z o  c o m  a  r e n 
d a  a n n u a l  d e  m i l  r é i s  a  
M a r i a  E m i l i a ,  a v a l i a d a  e m
2 8  $ 0 0 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r e d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s 
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a 
ç ã o ,  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
5 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O .

Antonio Augusto da S il
va Coelho.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

ANNUNCIO

( l . a publicação)

N o  d i a  21 d o  c o r r e n t e  
o o r  1 0  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á1 , 7
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l 
l e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u 
t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a 
n o l o g i c o  a  q u e  s e  p r o c e 

d e  p o r  o b i t o  d e  J o a q u i m  
L o u r e i r o  M ó s c a ,  m o r a d o r  
q u e  f o i  n o  s i t i o  d a  B r o e -  
g a ,  f r e g u e z i a  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  a r r e 
m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i c a  
a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e -  
r e c e r  s o b r e '  o  v a l o r  a b a i 
x o  d e s i g n a d o ,  o  d o m i n i o  
u t i l  d e  u m  p r a z o  f o r e i r o  
e m  8 3 8 6 0  r é i s  a n n u a e s  a  D .  
G e r m a n a  E l i z a  C a r v a l h o  d a  
S i l v a ,  d e  L i s b ô a ,  f o r m a d o  
p o r  u m a  f a z e n d a  c o m 
p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  p i n h a l  c a s a s  d e  h a 
b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o ,  
p o ç o  e  d o i s  t a n q u e s  p e 
q u e n o s ,  s i t a  n o  P i n h a l  d o  
G a n c h o ,  f r e g u e z i a  d e  S a 
r i l h o s  G r a n d e s ,  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  7 0 0 ^ 0 0 0  
r é i s .

S ã o  c i t a d o s  o s  c r e d o 
r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i 
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  
a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i 
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e 
l ia .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
11 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O

A n t o n i o  A u g u s t o  d a  S i l v a
C o e l h o .

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

[<

Í S  BOAS DONAS D t  CASA
— *—  3o8

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l 
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l 
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v ê -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r 
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s 
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e 
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó 
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a 
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
Largo da Ugreja  

P raça A g rico la
ALDEGALLEGA

JORNAES.
N a administração d este 

jornal vendem-se jornaes a 
5 o réis o kilo.

T R E S P A S S A -S E
O u  a l u g a - s e  u m a  m e r 

c e a r i a  c o m  f r e n t e s  p a r a  a s  
r u a s  d o  Q u a r t e l  e  d a  F a 
b r i c a  e  c o m  u m  b o m  a r 
m a z é m  c o n t i g u o .  T u d o  b a 
r a t o .  T r a t a - s e ,  l a r g o  d o  
C a l v a r i o ,  2 1 — L i s b ô a .

2 0 0 : 0 0 0  REIS
Empresta-se esta quantia 

sob hypotheca. N  esta reda
cção se di\.



O DOMINGO

Pequena bibliotheca democratica
(Dirigida per cfLníônw (Eerrcto 

¥unhh por H l í t ó S l ©  S M f c Ã M
P e q a e a o s  t r a t a d o s  d e  e d u c a ç ã o  c í v i c a  e  m o r a l . -  

© f e r a s  <le j s r o p s g a i E d a  d e i s s o c r a t l c a .  1 5 s t u d © .«  d e  
v u l g a r i s a ç ã o  s c i c a s á - i f i c a .  - S S s t n d o s  h i s t o r i c o s . - V u i -  
g a r i s a ç ã o  d a  s c i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . -  t | u c s é õ e s  d e  
I s d e r e s s e  p r o l e t á r i o . -  B íác .

■ s S f e - f f i í K

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

I H S B S Ç O ^  » A  A S S S C í X A T U i i A  S A  P R O V I W C S A

3 m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  - a 8 o  r é i s ;  6  m e z e s ,
( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  

.  í  sahir quin^enalmentc.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i 
g u e s  d e  F r e i t a s .

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Deniccpd- 
t i c a — L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

—ISI L I S B O A  ISI

AVELINO I .  CONTRAMESTRE
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CONF I ANÇA

3 í 8  --------------- ----------

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a 
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n 
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m 
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DIREITA, 7  — a l d e g a l l e g a

DIARIO m NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luctás entrê inglezes e boers; «illustrada» 
com  numerosas zinco-grayuras de «hom ens celebres» do i ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  f r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o ’ \ ‘ís
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   i 5 o »
A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ‘el!a sáo descriptas, «por uma testemunha presen- inl», as díflérentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrive l guerra que tem espantaio 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  taz passar ante os olhos do leitor todas a 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d‘esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra. .svaalianos e oranginos, verdadeiros .prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iráveis a coragem e de 
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa iaglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda
deiras peripecias. p o rta l maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente .‘ bm o irre sistíve l attractivo d'uma nar 
rativa histórica dos nossos aias. o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto. julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo 
que mais interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D J A R IÕ  D Ê N U T ÍC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  i i o  —  L I S B O A

M l
260

USA FABRIL SINGER
P o r 5  00 réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Â O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa « &  C ’. a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catálogos a quem os desejar.
É l i  a l d e g a l l e g a  ngs

M A X I M O  C O R  K l

MA PRISÃO
Ultimo trabalho htlcra- 

rio do extraordinario escri- 
plo r russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , anàlyse 
dos costumes barbeiros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e s o  r é i s
«.4 E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  
t f i  L I S B O A  S I

OS D « A I A S  
BA CO 10 1

■{Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o en trecho d'este 
rom ance, rigor.os imente tvstoriço, a 
que Ladoucette im prim ai um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de Lu iz x v . com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
eu novo liv ro , destinado sem d u vi

da a alcançar entre nós esito egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

g o  r e i s  o  f a s c i c u l o
4 0 0  r é i s  o  l o n a  o  

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa E d ito ra, 162, Rua da Rosa, 162 
—  Lisboa.

Ok) ÍILlllliVU IjO
P A U I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i 
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e -  
r i d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a 
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t ,

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r 
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

TYPjlGBAPHIA MODERNA
I)E

J O S É  AUGUSTO SALOIO

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  ut i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s 
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n 
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .

N ’esta typographia satisfa^em-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u 
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
. iiiiMmii:iiiii!Ííii!Íiiiiíiíi!iui'i:iiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiííiiiiiiiiiiiiHii!iiiiiiiiiiitfiiTiiyiiiiti!!iiiiiiiiiiiii!nii!iiiiiii]ii;!iii

TRABALHOSÍA CORES, OURO, PRATA, ETC.

E s p c c ia l i í ia íX c  cm  ca r tõ es  t>e v i s i t a  k r a n c o s ,  fa v ja ò o s  

e p r e to s  c o m  r i le fe  òcm-rabo p a r a  a ^ r a ò c e im e n fo

DEISDID 2 0 0  R É I S  O C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o ] '  . . .

1 1 B Í U M

PHOTOGRAPHIA
A L B E R T O  S A N T O S

R UA. D IR iB ITA
( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ô ç o )

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f 
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a 
t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  500 r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  t i 
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  4 $ o o o  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s é ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n 
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
«íKfó» 'GjRV. « S »  «Sfô»

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGOE NOYOTESTAMENTO

|V ida de Jesus C hristo e dos p ri
m eiros apóstolos/ acompanhada de io  
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ K s í r e l l a  d o  M o r íc , .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
P reço, broebada —  t6o réis. C arto

nada —  200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju
nior, rua das O liveiras, j 5.—  P O R T O .

G A Z E T A  D A S A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan

da A gricola e vulgarisação de con he
cimentos uteis. prem iado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em diffe- 
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Imprensa 
de 189S.

Assigna-se na rua do Sá da Ban
deira, 195, i.° .

PO RTO


